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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
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Neste domingo, dia 02/12/2012,
o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes contará com

a presença do Dr. Marcos Pagan –
Juiz de Direito  às 09h da manhã,

na TV Band Vale. Não perca!
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O percussionista Du Ferrei-
ra foi flagrado no Mercado 
Municipal numa manhã de 
sábado saboreando um pastel 
de queijo luizense, mas já ba-
tucando na perna um samba 
antigo como só ele sabe, anun-
ciando o que estava por vir.

	 Conquistando, dia após dia, 
uma clientela mais descolada e 
exigente, a casa mais  cool da 
cidade, Porca Miseria Osteria, 
tem outro grande diferencial: 
no caixa, toda a elegância e a sa-
piência da matriarca da famiglia, 
Erminda Ruybal.

	 Pelas lentes de João 
Athaíde, o arquiteto tau-
bateano Olegário de Sá, 
ao lado do anfitrião da 
noite, José Luiz de Sou-
za, foi um dos bacanas 
que prestigiaram a festa 
de lançamento da JLS 
Magazine na The Socie-
ty, dia 21, em São Paulo.

	 Feliz da vida com a notícia 
de que a família vai aumentar, 
Regina Pelúcio está contando os 
minutos para reunir filhos e netos 
para a confraternização merecida 
e que, mais do que oportuna, vai 
celebrar também seu aniversário.

O Teatro Metrópole ficou 
mais bonito, mais alegre e 
muito mais chic neste fim de 
semana: na platéia do espetá-
culo IMMORTAL, da Escola 
Eloo de Dança, Márcia Sam-
paio e José Henrique Righi 
estavam entre os convidados.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Surrealismo na terra de Lobato
Enquanto a sociedade civil organizada batalha para preservar o patrimônio histórico do asilo

Casas Pias, os vicentinos fazem negócios suspeitíssimos com a Construtora Ergplan

Apareceu...
Ortiz Júnior reapareceu depois 

de 20 dias de sumiço mas são pou-
cos os que tiveram acesso a ele. 
Tem vereador reeleito que ajudou 
na sua eleição mas que até hoje se-
quer ouviu a voz do moço.

...continua prometendo...
Anunciou a criação duas secre-

tarias (antidrogas e de trânsito) e a 
possibilidade de os cidadãos parti-
ciparem mais ativamente da vida 
da administração pública muni-
cipal com o envio de sugestões 
para os para os 100 primeiros dias 
de governo. As recomendações 
podem ser feitas pela rede social 
Facebook enquanto durarem os 
trabalhos da equipe de transição. 

...mas
A prestação de contas da cam-

panha de 2012 revelou um Ortiz 
Júnior (PSDB) de rabo preso com 
empreiteiras e empresários que 
promovem atividades que causam 
consideráveis impactos ao meio 
ambiente, como a monocultura de 
eucalipto e a exploração de areia.

Transição
Para dar início ao processo de 

transição, o prefeito Roberto Pei-
xoto (sem partido) exigiu que o 
prefeito eleito Ortiz Junior (PSDB) 
se apresentasse pessoalmente. 
Agendou um encontro para a 
manhã de terça-feira, 4. Um mem-
bro da chamada ETG – Equipe de 
Transição de Governo – contou 
que os representantes da prefei-
tura fogem da comissão como o 
diabo da cruz. “Será que desta vez 
vai?”, pergunta Tia Anastácia.

E a caixa preta?
Ortiz Júnior diz que não con-

tratará auditoria externa para ana-
lisar as contas da prefeitura. Prefe-
re trabalhar com os funcionários 
da casa. “Será que o Júnior tem 
ideia do retorno que teria se co-
locasse gente séria e com credibi-
lidade para fazer esse trabalho?”, 
pergunta Tia Anastácia.

Interesses
Em pleno ano eleitoral,  os in-

quilinos do Palácio do Bom Conse-
lho quiseram doar casas, terrenos 
e áreas públicas para empresas 
privadas. As iniciativas foram bar-
radas pelos vereadores. Recente-

mente, o reitor da UNITAU pediu 
ao prefeito um projeto de anistia 
de multas e juros aos inadimplen-
tes para que a instituição arrecade 
pelo menos parte dos débitos. Ro-
berto Peixoto (sem partido) res-
pondeu que não pode encaminhar 
o projeto à Câmara por ser ano 
eleitoral. É mole?

Casas Pias 1
Conselho Metropolitano e o 

Conselho Nacional da Sociedade 
São Vicente de Paulo (SSVP) são 
dois órgãos diretivos da sociedas-
de. Na sexta-feira, 23, seus repre-
sentantes estiveram em Taubaté 
para conversar com a construtora 
Ergplan.  .

Casas Pias 2
Kadu Severo, proprietário da 

Ergplan, teria pedido empenho 
dos vicentinos para lutar CON-
TRA o tombamento da capela do 
asilo Casas Pias e arredores e teria 
afirmado que tem a matrícula do 
terreno no Parque Paduan, que foi 
oferecido na permuta pelo terreno 
da Rua Quatro de Março. “Isso 
é puro surrealismo”, pensa Tia 
Anastácia em voz alta.

Casas Pias 3
Por outro lado, os vicentinos 

de Taubaté já disseram inúmeras 
vezes que basta a construtora apre-
sentar a matrícula para a negocia-
ção ser concluída. “O mais engra-
çado é que meu amigo Kadu fala, 
fala e nunca apresente esse docu-

mento”, completa Tia Anastácia.

Casas Pias 4
À tarde, os vicentinos forastei-

ros reuniram-se com os membros 
do Conselho Central. O papo foi 
reto: pediram para os vicentinos 
de Taubaté não atrapalharem a 
vida da construtora. “Nossa, fiquei 
até arrepiada”, confessa Tia Anas-
tácia. Por outro lado, o advogado 
Antonio Ravani apresentou cópia 
da matrícula que a Ergplan se re-
cusa a apresentar.

Casas Pias 5
Carlos Eduardo Severo, o 

Kadu, foi procurado pelos sobri-
nhos de Tia Anastácia, mas pre-
feriu não responder o email, nem 
retornar as ligações. Oremos!!!

R$ 300 mil pra Taubaté
Vereador eleito em 2012, João 

Marcos Vidal (PSB) está come-
morando a emenda de R$ 300 mil 
para Taubaté apresentada pelo 
deputado federal Carlinhos Al-
meida (PT), que, a partir do dia 
1º de janeiro, será o novo prefeito 
de São José dos Campos. A ver-
ba federal será destinada para 
a implantação em algum órgão 
da Prefeitura de Taubaté de um 
centro para a juventude, com 
computadores, internet e espaço 
para discussões. “Defendo uma 
política de diálogo”, respondeu 
Vidal às pessoas que o criticaram 
por ter ido a um evento petista na 
cidade vizinha.

Por Pedro Venceslau

Causou constrangimento na UNE o entusiasmo do estudan-
te Daniel Iliescu (PCdoB), presidente da entidade, com a ar-
ticulação de uma campanha nacional contra o julgamento 
do STF no caso do mensalão e a condenação de José Dirceu.

Outros partidos que compõem a diretoria da organização não 
chancelaram a ideia e reclamaram. Nem mesmo dentro do PCdoB, 
que é a força majoritária na UNE, existe consenso sobre o engaja-
mento institucional dos estudantes em defesa dos réus.

No último fim de semana, o tema causou celeuma durante a reu-
nião do Comitê Central comunista em São Paulo. À coluna, a asses-
soria da UNE informou que houve um “mal entendido”. Segundo 
um assessor, a entidade “não oficializou e nem organizará nada” em 
defesa de Dirceu.

O que houve foi uma manifestação “pessoal” de Iliescu. Foi 
como pessoa física, diz a UNE, que ele esteve algumas vezes com 
José Dirceu. Em 1968, o ex-ministro da Casa Civil chegou a dispu-
tar, em Ibiúna, a presidência da entidade. Não venceu, nem perdeu. 
Acabou preso pelos militares.

Desdobramentos do mensalão

O PT é, de fato, um partido
interessante. Começou com presos

políticos e vai terminar com políticos 
presos” (Joelmir Beting)

U29/11/2012



4 |www.jornalcontato.com.br

Reportagem
por Paulo Lacerda

Luta contra o Câncer, o mal do século
GAPC - Grupo de Apoio a Pessoas com Câncer - realiza 7ª caminhada
contra o Câncer em Taubaté e a presidente Dilma sanciona lei que
prevê o atendimento a diagnosticados com câncer em até 60 dias

Na terça-feira, 27, a Pra-
ça Santa Terezinha foi 
tomada pela cor laran-
ja. Cidadãos engajados 

na luta contra o Câncer, conside-
rado por especialistas como o mal 
do século, vestiram a camiseta 
confeccionada pelo GAPC - Gru-
po de Apoio a Pessoas com Cân-
cer – para participar da “7ª Cami-
nhada Contra o Câncer”. Trata-se 
de um movimento organizado 
para celebrar o Dia Nacional de 
Combate ao Câncer, comemora-
do no mesmo dia. Anualmente, 
cerca de 140 mil pessoas morrem 
devido à doença no Brasil, segun-
do dados do INCA (Instituto Na-
cional de Câncer). 

Segundo Nathália Albes-
su, uma das organizadoras do 
evento, a caminhada serviu 
para conscientizar, esclarecer 
sobre a doença, estimular diag-
nósticos preventivos e para que 
as pessoas que já estão com cân-
cer se sintam bem, mais dispos-
tas e ativas.

De acordo com o médico on-
cologista Flávio Salgado, presi-
dente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), o aumento da 
incidência da doença ocorre de-
vido à rotina de vida urbana, a 
poluição de fábricas, indústrias 
e automóveis, o estresse, o con-
sumo exacerbado de cigarros e 
bebidas alcoólicas. Esses fatores 
contribuem para o surgimento 
dessa doença, o que evidencia 
ainda mais a necessidade de po-
líticas públicas com o objetivo de 
aprimorar o atendimento e a pre-
venção desse mal.     

Manifestação
Apitos, buzinas, bexigas e 

muita energia, foram as armas 
empregadas por cerca de cin-
quenta munícipes que saíram da 
Praça Santa Terezinha em dire-
ção à Praça Dom Epaminondas 
na manhã de terça-feira. Equipes 
especializadas em fisioterapia, 
nutricionistas, psicólogos, assis-
tentes sociais e um ônibus, que, 
através de testes rápidos, detec-
tam sintomas precoces de algum 
tipo de câncer, estavam à espera 
dos manifestantes atendendo o 
público que circulava pelo local. 

Benedito Carlos de Lima, 51 
anos, um dos manifestantes, tra-
zia um semblante preocupado 
que parecia refletir sua trajetória 

Caminhada contra o Câncer em Taubaté

retirado, o médico cometeu uma 
falha que afetou um nervo de seu 
braço, dificultando seus movi-
mentos e  ainda deixou sequelas 
da doença em seu organismo. 

Visivelmente emocionado ao 
lembrar de um amigo que fale-
cera de câncer, Lima desabafou: 
“Eu tinha um amigo que era do 
Exército, jovem, tinha o caminho 
da vida pela frente. Morreu com 
um câncer cerebral. Eu não lem-
bro o nome dele, tomo remédios 
antidepressivos que são muito 
fortes, que prejudicam minha 
memória, mas recordo-me da 
presença da vida dele. Sei que 
[ele] faz falta para mim.”

Lei, ora lei...
A situação de Lima poderia 

não ter se agravado tanto se por 
ocasião do seu diagnóstico esti-
vesse em vigor a lei sancionada 
pela presidente Dilma Rousseff 
na quinta-feira, 22, que estabe-
lece em 60 dias o prazo para o 
início do tratamento de pacien-

tes diagnosticados com câncer. 
Alegislação, porém, não leva em 
consideração dois vetores: o fato 
de os SUS (Sistema Unificado 
de Saúde) não ter infraestrutura 
para suportar a grande demanda 
de pacientes; e também pelo fato 
de o Brasil possuir uma “exu-
berante” Carta Magna e proje-
tos “bem elaborados”, todavia, 
ineficazes, que não se aplicam à 
realidade da população que so-
brevive o cotidiano da desigual-
dade social. 

Secretário de Saúde da Pre-
feitura de Taubaté, Pedro Henri-
que Silveira afirma “Acho a Lei 
excelente, pois dois meses é um 
tempo imprescindível no tra-
tamento do câncer, mas não sei 
se dará para atender a demanda 
de pacientes do Oncocentro no 
Hospital Regional. A prefeitura 
deve abrir parcerias com os go-
vernos estaduais e federais para 
organizar a infraestrutura neces-
sária na cidade”.

Para Luiz Salgado, presiden-

te da APM, a lei é boa, entretanto 
ele ressalta o seu custo. “Nossa 
região tem vantagens em relação 
à maioria das regiões do país, por 
concentrar hospitais públicos de 
qualidade, com acesso aos mais 
modernos métodos para diag-
nóstico e tratamento. Para cum-
prir a Lei, é preciso de uma dota-
ção orçamentária melhor, porque 
falta dinheiro para a maioria 
das ações. O pecado maior é do 
próprio governo federal, que au-
mentou as tarefas dos estados e 
municípios, sem a devida con-
trapartida financeira. Existe um 
sub financiamento na saúde. A 
maioria dos países desenvolvi-
dos e em desenvolvimento desti-
na 10% de seu orçamento para a 
saúde. Em nosso país, este núme-
ro é de 5%. Acaba sendo pouco. 
Outras políticas voltadas para 
a saúde em geral, não só para o 
câncer, também são importantes, 
como planos de carreira e outros 
incentivos, melhorando o desem-
penho de todos”.

de vida. Ele fumava um cigarro 
e exalava a fumaça com o olhar 
perdido no céu cinzento, como 
se fosse seu refúgio. Indagado 
acerca da importância daquela 
jornada, respondeu: “Comecei 
a fazer parte do grupo em 2004, 
quando eu descobri que tinha 
câncer de pele. O grupo faz mui-
to bem para mim, podemos tro-
car experiências e ajudamos uns 
aos outros”.

Lima teve um diagnóstico er-
rado sobre câncer de pele, conta: 
[Certo dia] começaram a surgir 
uns machucadinhos nos meus 
dedos, formavam uma espécie 
de uma casca . Fui ao médico. 
Ele me receitou um remédio para 
micose, ou seja, a doença estava 
surgindo [mas] o diagnóstico [es-
tava] totalmente errado [porque 
] usei um remédio que não tinha 
nada a ver”. Quando sua situa-
ção se agravou, não havia outra 
solução: Lima teve que ser sub-
metido a uma cirurgia e, mesmo 
com o tumor causador do câncer 

Lucas Em
m

anuel dos Santos/RIC
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Reportagem
por Marcos Limão

Definida a Presidência do Legislativo
Graça (PSB) conquista apoio de 15 dos 19 vereadores e define

a eleição para a Presidência da Câmara Municipal em 2013

Só mesmo um tsunami 
político para tirar a pre-
sidência da Câmara Mu-
nicipal em 2013 das mãos 

da vereadora Graça (PSB). Em 
reunião realizada na noite do 
dia 28, quarta-feira, 15 dos 19 
vereadores oficializaram apoio 
à candidatura da socialista, que 
será a primeira mulher na histó-
ria política de Taubaté a assumir 
o cargo. O restante dos apoios 
tende a vir naturalmente, já que 
são mínimas as possibilidades do 
atual cenário mudar. 

Estão fechados com Graça: 
Digão (PSDB), Diego Fonseca 
(PSDB), Bilili (PSDB), Gore-
te (DEM), Joffre Neto (PSB), 
Nunes Coelho (PRB), Douglas 
Carbone (PC do B), Carlos Pei-
xoto (PMDB), Alexandre Vil-
lela (PMDB), Neneca (PDT), 
Paulo Miranda (PP), Vera Saba 
(PT), Salvador Soares (PT), Je-
ferson Campos (PV) e Noilton 
Ramos (PSD).

Ficaram de fora os vereado-
res Pollyana Gama (PPS), João 
Marcos Vidal (PSB) e Luizinho 
da Farmácia (PR).  Luizinho de-
verá ser enquadrado. Não faz 
parte do seu perfil bater de frente 
com a Mesa Diretora da Câmara. 
Por outro lado, Vidal e Pollyana 
têm uma crítica política ao pro-
cesso. Eles acreditam não ser 
conveniente para o Legislativo 
ter como presidente a esposa do 
vice-prefeito eleito. Graça não te-
ria a autonomia necessária para 
garantir uma postura indepen-
dente da Casa. 

Breve histórico
CONTATO havia divulgado 

na edição passada o favoritismo 
de Graça (PSB) na eleição com o 
recebimento do apoio do verea-
dor Luizinho da Farmácia (PR), 
que no dia 14 decidira apoiá-la 
para ser o 1º vice-presidente da 
Câmara Municipal em 2013. Po-
rém, entre os dias 14 e o dia 28, 
novas articulações políticas ocor-
reram e o vereador Luizinho da 
Farmácia (PR) voltou a se lan-
çar candidato à reeleição, tendo 
como plataforma de campanha 
a criação de novos cargos comis-
sionados no Legislativo.

Em 2011, os vereadores apro-
varam o projeto de lei que au-
mentou o número de vereado-
res, de 14 para 19, mas à época 
a Mesa Diretora deixou de criar 

os cargos de assessores para os 
novos parlamentares. Existe a 
necessidade de se criar pelo me-
nos 30 novos cargos, já que cada 
gabinete dispõe de 6 assessores.

No dia 12 de novembro, 
porém, o consultor jurídico da 
Câmara Municipal emitiu pare-
cer contra a criação dos novos 
cargos em 2012 em vista das 
vedações contidas na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e a Lei Elei-
toral. Com o parecer nas mãos, 
Luizinho da Farmá-
cia (PR) enxergou a 
possibilidade de bar-
ganhar para garantir 
a sua reeleição. Ar-
gumentou que a ve-
readora Graça (PSB) 
poderia se recusar 
a criar os cargos na 
sua gestão por temer 
uma ação por im-
probidade adminis-
trativa movida pelo 
Ministério Público, o 
que a transformaria 
em ficha suja para as 
próximas eleições.

Na sessão ordi-
nária de quarta-feira, 

dia 28, o vereador Henrique Nu-
nes (PV), que articula em favor 
de Graça (PSB), subiu à tribuna 
para atacar o parecer e intimar o 
atual Presidente da Câmara para 
colocar votar ainda em 2012 o 
projeto que criaria os 30 cargos. 
Argumento central: a atual Mesa 
Diretora tem a responsabilida-
de de deixar a Casa de Leis apta 
para funcionar a partir o dia 1º de 
janeiro de 2013.

Em reação, Luizinho disse 

que não desrespeitaria o pare-
cer jurídico e que só criaria os 
novos cargos se fosse reeleito 
para o cargo. “Se eu for pre-
sidente, no dia da votação da 
Mesa [Diretora, no dia 1º de ja-
neiro de 2013], eu convoco uma 
[sessão] extraordinária para 
criar os cargos. Eu tenho esse 
compromisso, mas nesse mo-
mento não vai votar. Não estou 
barganhando”, declarou.

Mas a irredutibilidade de Lui-

zinho da Farmácia (PR) durou 
pouco. Após saber do balanço da 
reunião realizada na noite do dia 
28, quando 15 dos 19 vereadores 
fecharam apoio para Graça (PSB), 
o candidato à reeleição jogou a 
toalha. Ele informou que está dis-
posto a criar os cargos ainda em 
2012. Na segunda-feira, dia 3 de 
dezembro, os vereadores voltam 
a se reunir para decidir a compo-
sição da Mesa Diretora e das co-
missões temáticas para 2013. 

Graça (PSB) já esquenta a cadeira de presidente para 2013. Luizinho da Farmácia (PR) foi obrigado a ceder espaço para ela
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Reportagem
por Marcos Limão

Qual o futuro da UNITAU?
Enquanto a Reitoria da UNITAU corre atrás de parcerias e programas para manter
em dia as contas da Universidade, médicos reunidos na Associação de Ex-Alunos

da Faculdade de Medicina de Taubaté (FMT) articulam a criação de uma Fundação de Apoio
à Faculdade de Medicina de Taubaté que pode, no futuro, assumir o controle do curso de Medicina

Exclusivo

Patrimônio da cidade, a Uni-
versidade de Taubaté (UNI-
TAU) precisa rever seu 
modelo de negócios para 

se preparar para o futuro. Caso 
contrário, tende a agonizar em pra-
ça pública até não se sabe quando. 
Hoje a instituição não dispõe mais 
do monopólio no ensino superior 
vivido tempos atrás e, ao mesmo 
tempo, consegue reunir o que exis-
te de pior no ensino público (buro-
cracia estatal e folha de pagamento 
inchada) e no privado (altas men-
salidade e multas e juros abusivos 
para os inadimplentes). 

Em março de 2012, o vereador 
Antônio Mário Ortiz (PSD) chamou 
a atenção para o problema publi-
cando um artigo no qual afirmou 
que “o processo de mudança, para 
funcionar, deve partir de dentro 
para fora e para que isso aconteça 
depende de duas circunstâncias: a 
decisão da alta administração de 
promover as mudanças e a sua ca-
pacidade de vencer o corporativis-
mo que leva muitos a uma zona de 
conforto que pode comprometer o 
futuro da UNITAU”.

A última manifestação dos 
insatisfeitos ocorreu no dia 21 de 
novembro, quando um grupo de 
alunos da Faculdade de Medicina 
de Taubaté (FMT) promoveu um 
protesto em frente à reitoria contra 
o aumento de 32 % nas mensalida-
des para os alunos que ingressa-
rem na UNITAU a partir de 2013. 
Um dia antes o Conselho de Ad-
ministração da UNITAU decidira 
pelo aumento de 6,4% para os atu-
ais alunos. Na edição 573, CON-
TATO repercutiu o questionamen-

to de uma estudante do curso de 
Jornalismo sobre a relação custo/
benefício do curso. O desabafo da 
universitária lhe rendeu uma hor-
rorosa repreensão pública de uma 
professora do Departamento de 
Comunicação Social. 

Na FMT é a mesma coisa. Os 
estudantes não veem retorno das 
altas mensalidades pagas à UNI-
TAU. Eles evocam até mesmo o 
Código de Defesa do Consumidor 
para protestar. “Nós só queremos 
estudar. E os alunos não conse-
guem obter as coisas básicas para 
isso”, declarou Luiz Guilherme Ne-
res da Silva, presidente do Diretório 
Acadêmico da Medicina. 

Segundo o líder estudantil, os 

preços praticados pela UNITAU 
estão próximo a de instituições de 
ensino que oferecem muito mais 
recursos aos seus alunos. Em Tau-
baté, o Hospital Universitário (HU), 
que deveria servir ao ensino, por 
exemplo, está totalmente sucate-
ado. Se o Governo do Estado não 
interviesse para integrá-lo com o 
Hospital Regional, seria quase im-
possível reerguer o HU, que está 
com dívidas a ponto de ameaçar o 
pagamento do 13º aos funcionários. 

Na FMT, os estudantes cobram 
a implantação de serviços básicos, 
como internet sem fio (no dia 29, 
a UNITAU contratou por R$ 694 
mil a empresa Cimcorp Comércio 
Internacional e Informática S/A 

para colocar internet sem fio em 
toda a Universidade num prazo 
de 80 dias) e a reativação do bioté-
rio, local onde são criados e man-
tidos animais como ratos, cães e 
coelhos que são usados como co-
baias. Também existe a demanda 
por contratação de mais docentes, 
porque a carga horária não estaria 
sendo cumprida.

Durante o protesto, os estu-
dantes da FMT agendaram uma 
reunião no dia 26, segunda-feira, 
para discutir o plano de investi-
mentos que justifique o aumento 
de 32%. Estiveram presentes ao 
encontro o reitor, os pró-reitores 
e a chefe do departamento. Para 
acalmar os alunos, a UNITAU 

citou investimentos 
e lembrou do projeto 
do governo estadual 
para integrar os hos-
pitais, com a projeção 
de investimentos de 
R$ 20 milhões no HU. 
Pergunta: e se não 
existisse esse proje-
to, como atender a 
demanda dos alunos 
por um hospital de 
qualidade para me-
lhorar o ensino?

Ainda no dia 26, 
por volta das 10h, o 
reitor José Rui Camar-
go esteve na Câmara 
Municipal para fa-
lar sobre a dívida da 
UNITAU com o Ins-
tituto de Previdência 

do Município de Taubaté (IPMT). 
Os vereadores autorizaram o par-
celamento da dívida, estimada em 
R$ 22 milhões, mas ela não estaria 
sendo paga. O reitor explicou aos 
parlamentares que a UNITAU não 
está dando calote no IPMT. Porque 
a Câmara Municipal autorizou o 
parcelamento, mas o Termo de 
Parcelamento nunca chegou a ser 
assinado. Motivo? A Prefeitura de 
Taubaté não cumpriu a sua parte do 
acordo, que seria o repasse de parte 
da verba para a quitação do débito. 
Mais uma vez a UNITAU depende 
do socorro do poder público, que, 
lembre-se, é bancado pelo dinheiro 
do contribuinte, para seguir adian-
te. Até quando? 

Camargo também citou que 
a UNITAU “vem recolhendo 
mensalmente e normalmente” os 
valores correspondentes aos 11% 
descontados em folha de paga-
mento dos servidores ativos e os 
22% das obrigações patronais dos 
mesmos. “Estes encargos nunca 
deixaram de ser recolhidos e es-
tão em dia”, relatou no documen-
to encaminhado aos vereadores. 
Ainda segundo o reitor, as decla-
rações de vereadores que dizem 
que a dívida da UNITAU com o 
IPMT prejudica a cidade, porque 
Taubaté estaria impedida de rece-
ber subsídios estaduais e federais 
em virtude da Certidão Negativa 
de Débitos, são “totalmente im-
procedentes e inconsequentes” 
porque a UNITAU está recebendo 
recursos tanto dos Poderes Muni-
cipal, Estadual e Federal.

No dia 27, a Comissão de Justi-
ça da Câmara emitiu parecer favo-
rável ao projeto de lei que permite 
a venda do imóvel da UNITAU em 
Ubatuba. O imóvel, no Itaguá, pas-
sa a maior parte do tempo ocioso.

Já os médicos reunidos na As-
sociação de Ex-Alunos da FMT 
articulam a criação de uma Fun-
dação de Apoio à FMT para atuar 
nos locais onde existem professores 
ou alunos atuando na educação 
médica. No futuro, nada impede, 
por exemplo, que essa Fundação 
de Apoio conceda uma espécie de 
“carta de alforria” para a FMT, as-
sumindo de vez o controle do cur-
so, já que a principal demanda dos 
atuais universitários é ver investido 
no curso os recursos repassados à 
UNITAU em forma de mensalida-
des. Caso isso ocorra, a UNITAU 
perderá a sua galinha dos ovos de 
ouro. Já pensou?

Vereador Digão conduziu a reunião
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

MP X Ortiz Jr: a novela continua
A cassação dos prefeitos de Aparecida do Norte e Marília no estado de São Paulo

pode ser o prenúncio de que os argumentos apresentados pelo Ministério Público Eleitoral
encontrem respaldo na Justiça no pedido de cassação do prefeito eleito de Taubaté

A cada dia que passa au-
menta o volume de do-
cumentos no processo 
que o Ministério Pú-

blico Eleitoral de Taubaté move 
contra o prefeito eleito, mas ainda 
não diplomado e muito menos 
empossado, Ortiz Júnior (PSDB). 
Só nessa semana foram juntadas 
mais de 700 folhas com as mais 
diferentes acusações, provas e/ou 
conclusões e hipóteses. O processo 
já possui 9 volumes, sendo que os 
três últimos foram montados no 
dia 29, quinta-feira, com os docu-
mentos recebidos essa semana.

	
Sobe e desce

Os argumentos apresentados 
até agora por Ortiz Júnior ainda 
não enfraqueceram em quase nada 
as denúncias. Porém, algumas das 
denúncias, baseadas em depoi-
mentos do lobista Djalma Santos, 
caíram por terra. É o caso da reu-
nião que ele e outros empresários 
teriam realizado com Júnior no 
Aeroporto Santos Dumont, no Rio 
de Janeiro, para acertar detalhes 
do cartel que seria formado para 
atuar junto à FDE - Fundação para 
o Desenvolvimento da Educação 
-, presidida desde janeiro de 2011 
por Bernardo Ortiz, pai de Júnior, 
hoje afastado do cargo por deter-
minação judicial. 

Diante da ausência de provas 
materiais, a Justiça Eleitoral, a pedi-
do do MPE, solicitou informações 
junto a empresa aérea Azul sobre 
a presença do tucano em seus voos 
naquela data, conforme Djalma 
Santos informara. O resultado foi 
negativo. O mesmo aconteceu em 
relação à Gol, conforme ofício da 
empresa à Justiça Eleitoral.

Outras provas estão indo para 
uma área nebulosa. É o caso do 
pagamento do hotel Gran Coro-
na, em São Paulo, onde Júnior e 
sua esposa teriam se hospedado. 
Djalma afirma que foi ele quem 
pagou a conta. Júnior contesta e 
exibe como prova a fatura de seu 
cartão de crédito. Djalma replica 
declarando ao MPE que o então 
pré-candidato a prefeito realmente 
pagara, mas solicitou reembolso 
através do motorista de Djalma 
que estava a serviço de Ortiz Jú-
nior. O motorista confirmou a ver-
são de Djalma, porém, não exibiu 
qualquer prova. 

Por outro lado, o MPE conti-
nua recolhendo provas. As mais 
recentes que foram anexadas ao 

Exclusivo

consultar o processo. As funcio-
nárias até hoje não entendem o 
interesse de tanta gente consul-
tar, anotar e fotografar o proces-
so. Nunca antes na terra de Loba-
to aconteceu algo parecido.

Nessa mesma quinta-feira, 
nossa reportagem se deparou com 
um motociclista – não se tratava de 
motoqueiro qualquer – elegante-
mente trajado e equipado, fotogra-
fando o processo. Perguntado, re-
cusou a dar qualquer informação. 
Deixou transparecer apenas que 
não concordava com as opiniões 
favoráveis aos tucanos. Partiu do 
mesmo jeito que chegou. 

Trata-se apenas de mais um 
mistério, porque as funcionárias 
do Cartório informaram que o 
processo tem sido consultado por 
gente do Brasil inteiro. Taubaté ri-
des again.

processo mostram a estreita ami-
zade que existia entre Gladiwa 
Ribeiro e seu marido Norberto de 
Almeida Ribeiro com Bernardo 
Ortiz ao longo dos últimos anos. 
Revelam também a confiança que 
o presidente da FDE depositava 
na sua chefe de Gabinete e no seu 
marido. Documentos assinados 
por Bernardo nomeavam Gla-
diwa como responsável pela FDE 
na sua ausência. Outro documen-
tos, davam poderes para o mari-
do da chefe de Gabinete dentro 
da FDE. Esses dois personagens 
transformaram-se em testemu-
nhas de acusação e abastecem 
diuturnamente o MPE com novas 
provas e informações – além, é 
claro, de aparecerem no palco do 
PT durante o comício com o ex-
Presidente Lula em Taubaté na 
reta final da campanha eleitoral.

Agenda paralela
O promotor público Antônio 

Carlos Ozório Nunes, responsá-
vel pelo MPE nesse processo, já foi 
admirador dos Ortiz. Fez questão, 
por exemplo, de levar um livro de 
sua autoria para Bernardo Ortiz, 
que ele considerava um exemplo 
de administrador público honesto 
e competente. Em 2008, revelou em 
diversas ocasiões sua simpatia pela 
candidatura de Ortiz Júnior. Por isso 
mesmo, não considerar a menor hi-
pótese de taxar de perseguição ou 
vingança a atuação do promotor.

Diante desse quadro, o promo-
tor tem confessado para amigos 
sua decepção com esses políticos. 
Uma situação que se agravou ain-
da mais quando ele recebeu do-
cumentos que comprovam a exis-
tência de uma agenda paralela de 
Ortiz Júnior, administrada por um 

funcionário da FDE.
A descoberta se deu por caso 

quando analisava os documentos 
a respeito da prestação de contas 
dos diretores da FDE. Em um dos 
documentos, o promotor desco-
briu que Cris Vieira cuidava pes-
soalmente da agenda de Ortiz Jú-
nior. Seria uma prova concreta de 
que o aparelho do estado estava 
literalmente a serviço da campa-
nha política de Ortiz Júnior. Um 
argumento forte o suficiente para 
impugnar ou cassar o mandato 
do prefeito eleito.

Impasses
São muitos os interesses os 

envolvidos. Uma verdadeira 
guerra de cachorro grande. Na 
quinta-feira, 29, por exemplo, 
nossa reportagem esteve no Car-
tório da 141ª Zona Eleitoral para 

Documentos manuscritos por Bernarndo Ortiz, presidente da FDE, dando poderes internos para
Norberto de Almeida Ribeiro, marido de Gladiwa Ribeiro, dois dos principais denunciantes do esquema criminoso segundo o Ministério Público Eleitoral
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Encontros

A programação do TCC começou na 
quinta-feira com o Karaokê, nos-
sos sócios e convidados soltaram 

a voz durante a noite toda. 
Na sexta o grill TCC foi palco de su-

cessos nacionais e internacionais agi-
tando a noite da galera. Já no sábado 
tivemos dose dupla, almoço com músi-
ca ao vivo durante o dia e a noite foi do 
Feitos para dançar. 

Para fechar com chave de ouro, 
no domingo tivemos aquele sambinha 
bom, com Eliseu e Magrão durante o 
almoço.

Além dos eventos sociais, sábado e 
domingo teve início do 2º ABERTO DE 
TÊNIS TAUBATÉ COUNTRY CLUB MODA-
LIDADE DUPLAS, o torneio estende-se 
até o dia 8 de Dezembro. 

Programação da semana:
30/NOV – Música ao vivo com Bandlou-
cos, 21h no Grill TCC
01/DEZ – Almoço com Música ao vivo, 
13h no Grill TCC
02/DEZ – Almoço com Música ao vivo, 
13h no Gril TCC 
TORNEIO DE TÊNIS, dias 1 e 2 das 11h 
às 16h.

Próximo FEITOS PARA DANÇAR 22 de De-
zembro, um baile para não se esquecer!

Maiores informações: (12) 3625-3333 – 
Ramal 3347 – Jéssica Calixto

Esporte e Lazer é no 
Taubaté Country Club

da Redação

Taubaté Country Club
Programação

Social

Fausto, Miriam, Milena,
Pedro Abreu,Malu, Maitê,Ercilha

Show de 
Mart’nália

Ângelo e Rachel Camargo

A cantora e compositora Mart’nália (fi-
lha do sambista Martinho da Vila) 
promoveu um animado show na noi-
te de quinta-feira, dia 22, no SESC de 

Taubaté. O show teve início às 21h e contou 
com um grande público. 

Maykon e Samantha Marcelo e Monique Bruno Bolini Tadeucci (ger. adjunto 
do Sesc Taubaté) e esposa, Ângela

Fotos

Clenira e Pedro Abreu

Aniversariantes do mês de Novembro

Doroti e Noberto
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Paulo de Tarso, Heloísa e Ana Gatti

Encontros
da Redação

Casamento de 
Luísa e Gabriel

O amor chegou para 
ficar na vida do jo-
vem casal Luísa e 
Gabriel. Aos vinte 

e poucos anos, eles caminha-
ram de mãos dadas rumo ao 
altar onde selaram o matri-
mônio sob as bênçãos divinas, 
na noite de sábado, dia 24 de 
novembro. Tudo por livre e 
espontânea vontade. Estive-

ram presentes amigos, fami-
liares dos pais de ambos: Luis 
Augusto Guimarães e Sandra 
Peixoto Pereira Guimarães 
(pais de Luísa); Francisco Car-
los Mancilha e Eliane Maria 
Sarmento Mancilha (pais de 
Gabriel). Agora só falta a che-
gado do rebento, para a famí-
lia ficar ainda maior, mais bo-
nita e unida. Da esq. para dir.,  Luis Augusto, Sandra, Luísa, Gabriel, Eliane e Francisco Ana Luisa e Eduardo

Euler, Sandra, Gabriel, Luisa, Luis Augusto e Bruna Cel Brandão, Maj Sodário, Valmir Marques e Cel Guimarães Cel. Leônidas, Cel. Guimarães e Cel. Monteiro

IV Casa de Noel
Na quarta-feira, 28, 

teve início a quarta 
edição da Casa de 
Noel, uma iniciativa 

vencedora no campo da soli-
dariedade. A casa da fazenda 
Bela Vista do casal Rubens e 

Andreia Freire recebeu ami-
gos e convidados até a noite de 
quinta-feira, 29. A Casa Noel 
tem como objetivo é arreca-
dar recursos para o Natal da 
Casa Recomeço, de Taubaté. 
Lindos arranjos de Natal com 

composições e enfeites da épo-
ca, feitos com o apoio de dife-
rentes expositores da Região. 
Para evitar transtornos, esse 
ano houve uma edição para os 
convidados de Taubaté e outro 
para os de Pinda. 

Andreia Freire e Judith Fernandes, organizadoras do evento Clenira e Pedro Luiz, trocaram o TCC pela Fazenda Boa Vista Rubens e Andria Freire, o casal anfitrião
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da Redação

Meninos eu vi...

SEADE: população paulista deve diminuir até 2050
Projeções populacionais 

elaboradas pela Funda-
ção Seade mostram uma 
mudança de impacto no 

perfil do Estado de São Paulo. 
De acordo com o estudo divul-
gado na quarta-feira, dia 28, a 
taxa de crescimento populacio-
nal (de 0,87% ao ano, entre os 
períodos de 2010 e 2015) será 
reduzida progressivamente até 
se tornar negativa. Ainda de 
acordo com a pesquisa, entre 
2040 e 2050, o Estado perderá 
mais de 400 mil habitantes, to-
talizando 47,2 milhões ao final 
dos 10 anos.

A fundação prevê, a partir 
de 2027, uma sobreposição do 
grupo de pessoas acima de 60 
sobre o de crianças e adoles-
centes com menos de 15 anos, 
fazendo com que a sua partici-
pação quase triplique até 2050, 
passando a representar 29,8% 
da população geral, em detri-
mento dos 11,6% de 2010. 

Já o grupo abaixo dos 15 anos 
terá sua participação reduzida 
de 21,5% para 14,0%. Com isso, 
a população da chamada ‘tercei-
ra idade’ tende a ultrapassar os 
14 milhões de pessoas e o grupo 
de maiores de 100 anos, que era 

composto por apenas 3.231 habi-
tantes em 2010, terá 35.072 pes-
soas em 2050. Em contrapartida, 
o grupo dos adolescentes dimi-
nuirá em mais de 2,2 milhões de 
pessoas nesse período.

A metodologia adotada para 
projetar a população contem-
plou as tendências e transforma-
ções ocorridas e esperadas para 
os componentes demográficos 
responsáveis pelo crescimen-
to populacional: fecundidade, 
mortalidade e migração, partin-
do da população censitária de 
2010 e tendo como horizonte o 
ano de 2050.

O Coronel PM Leônidas Pantaleão de Santana, comandante do 
CPI-1, responsável pelo policiamento na Região Metropolitana Vale 
do Paraíba, assumiu o posto de subcomandante da PM no Estado de 
São Paulo. Trata-se do segundo posto na hierarquia da instituição.

O anúncio da transferência de Santana para a alta cúpula da cor-
poração foi feita na terça-feira, dia 27, durante a solenidade de posse 
dos novos comandantes das polícias Civil e Militar, respectivamen-
te, Luiz Maurício Blazeck e Coronel PM Benedito Roberto Meira.

Santana assumira o comando CPI-1 em 22 de julho de 2012 
e com muito esforço conseguiu reduzir os índices de violência 
na região, de acordo com dados divulgados pela Secretaria de 
Segurança Pública.

Vale no subcomando geral da PM

A exposição 
“um lugar 
para o ou-
tro” reúne 

na Galeria Quarta 
Parede o trabalho de 
quatro artistas, Bea-
triz Nogueira, Eliana 
Assis, Natasha Barri-
celli e Ruth Alvarez. 
Trata-se do encontro 
de quatro poéticas 
distintas gerando 
um espaço para pos-
síveis convergências 
a partir do olhar do 
outro.      

Ruth Alvarez, 
com (des)CONS-
TRUÇÃO, mostra 
peças onde a fotogra-
fia é imagem e objeto 
ao mesmo tempo. 

Natasha Barri-
celli, na série “quan-
tas mãos você pre-
cisa...”, expõe aquarelas do 
contorno de mãos que criam re-
lações em função das repetições  
e sobreposições. 

Beatriz Nogueira em Corpo 
Soma (1 + 3; 3 + 1) e Corpo Soma 
(1 + 1  mostra uma série de de-
senhos formada por dípticos de-

Exposição reúne o trabalho de quatro artistas na Paulicéia

senhados a partir da ‘fissura que 
une as folhas de papel.  

Eliana Assis em CMYK faz 
referências aos procedimentos 
mecânicos de reprodução de 
imagens. 

Abertura: 30 de novembro, às 
20h

Exposição de 01/Dez à 22/
Dez de 2012, Entrada Gratuita

Local: Av Conselheiro Rodri-
gues Alves, 722

Vila Mariana - SP - São Paulo 
- 04014-002

de 2ª a 5ª das 14 às 18h e Sába-
do das 14 às 18h

UNITAU no Prêmio Jabuti

A professora Rachel 
Duarte Abdala, do 
Departamento de Ci-
ências Sociais e Letras 

da UNITAU, recebeu na noite 
de quarta-feira, dia 28, o Prêmio 
Jabuti, prestigiada condecoração 
concedida às obras literárias no 
Brasil. Abdala é coautora da obra 
Alfabetização no Brasil: uma história 
de sua história, trabalho vencedor 
da categoria “Educação” da edi-
ção 2012 da premiação.

A docente da UNITAU escre-
veu o livro em parceria de Diana 
Gonçalves Vidal e Ana Luiza Je-

sus da Costa. A obra é organizada 
por Maria do Rosário Longo Mor-
tatti, da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp), e aborda o 
processo da alfabetização no país.

O convite para participar da 
obra partiu de Diana Gonçalves 
Vidal. “Ela é minha orientadora 
no doutorado e fez o convite para 
que eu a ajudasse a escrever o ca-
pítulo”, disse a docente da UNI-
TAU, que há 15 anos participa 
do Núcleo Interdisciplinar de Es-
tudos e Pesquisas em História da 
Educação (NIEPHE), da Unesp.

Professora Rachel Duarte Abdala

M
arcelo Inom

ata/U
N

ITA
U
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Canto da Poesia

Instantes...

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sutilezas da doença do século...
Mestre JC Sebe afirma que “a depressão é o avesso perfeito
da alegria e a negação do que se chama felicidade. Dói dizer,
mas a chamada “doença do século XX” tem uma cultura...”

De regra, ela chega aos poucos, 
insidiosa, falaz, avassaladora, 
mansa. E como se avizinha sem 
avisar, também não anuncia o 

tempo de sair. Cruel, porém, ela pode di-
latar permanências e se tornar crônica. Há 
seres preferidos, normalmente pessoas da-
das a variações de humor, reclusos, solitá-
rios e introspectivos. 

Os “desamados” são vítimas eletivas, 
presas fáceis e a postura de “caladões” evi-
dencia potenciais vítimas que se abatem 
no isolamento como misantropos. Seus 
efeitos plurais são capazes de provocar 
lágrimas, silêncios incompreendidos, irri-
tação, apatia e, em casos extremos, clama a 
morte, como ironicamente aconteceu com 
seu próprio diagnosticador Hipócrates, 
pai da medicina, morto recluso e triste, 
dono de mágoas sem fim. 

Refiro-me, é claro, à depressão que é 
uma doença que se expressa, sobretudo, 
pela falta de prazer ou entusiasmo ante 
qualquer situação da vida. Diria que a de-
pressão é o avesso perfeito da alegria e a 
negação do que se chama felicidade. Dói 
dizer, mas a chamada “doença do século 
XX” tem uma cultura e tantos são os que 
se exercitam em mantê-la viva e em si, mas 
atingindo outros. 

A apatia, a sensação de vazio, toma con-
ta do sujeito e a dimensão do nada avassala 
seus detentores, convidando-os a mergulhos 
introspectivos em profundos e escuros ma-
res interiores. Chega, contudo, a ser, para os 
demais, incompreensível a falta de energia 
frente às condições que normalmente gera-
riam encanto, júbilo ou conforto. Aí, aliás, 

reside um dos fantasmas mais traiçoeiros 
da depressão que se manifesta como triste-
za prolongada, desânimo absoluto, falta de 
vontade em qualquer campo, agastamen-
to, impaciência e até violência. Sem dúvida 
é uma moléstia e é bom que todos aceitem 
isto, por difícil que possa parecer. 

Há sintomas diagnosticados como, por 
exemplo, o fato dela se instalar preferencial-
mente no período da manhã, provocando 
despertar adiantado e também importunan-
do o sono, exigindo quietude e escuridão. 
Uma das consequências mais visíveis é a 
perda de peso e tanto pode expressar osci-
lação psicomotora como prostração absolu-
ta. Há também casos de alternância, onde 
a passividade pode ser suspensa por agita-
ções aparentemente inexplicáveis. Não são 
poucos os tratadistas que observam certo 
caráter contagioso para quantos vivem em 
contato com depressivos. Ouve-se lamento 
de companheiros desses deprimidos, que 
acabam por externar os mesmos sintomas 
e, sobretudo, uma descrença na vida social. 

Duas características chamam a atenção 
geral frente à depressão: 

1) seu progressivo galope, abrangendo 
contingentes crescentes, jovens, adultos e 
idosos, ao ponto de se prever que, sendo 
hoje a quarta causa de invalidez para o tra-
balho, tende a se tornar, nos próximos 20 
anos, a segunda; 

2) a dificuldade coletiva de reconhe-
cer no depressivo um estado mórbido, 
pois os sintomas, em alguns casos, de-
moram a comprometer a integridade 
física e então dificilmente admitimos a 
prostração dos vitimados. 

E convém lembrar que a depressão tem 
história. Na antiguidade era diagnosticada, 
desde a Grécia Clássica, como melancolia e 
estava relacionada à bílis, fato que levou a 
sua classificação no século V a.C. como do-
ença afeita aos humores corporais, a saber: 
sangue, fleuma, bílis (amarela ou negra). 
Deve-se dizer que na Idade Média a melan-
colia era tida como virtude, por provocar 
reclusão e condições de meditação; e no 
Renascimento era até elegante ser alheio 
aos movimentos coletivos. Os românticos 
potencializaram os efeitos da melancolia e 
as mortes de artistas, principalmente poe-
tas, por “incompreensão do mundo”, gera-
ram a expressão “morrer de amor” e assim, 
associava-se a melancolia à morbidez. 

Foi, porém, Freud quem expôs o lado 
equivocado dessas versões afeitas às pato-
logias sociais. Ao proceder à definição do 
superego, o pai da psicanálise aproximou o 
sentimento até então chamado melancolia 
da experiência do luto e assim começou 
a relacionar a depressão ao desajuste do 
mundo ou quebra entre o relacionamento 
pessoal e o coletivo. 

De um jeito ou de outro, todos convive-
mos com a depressão. Creio, contudo, que 
o pior sentimento que se pode ter frente à 
ameaça da depressão é o medo dela. Diria 
mesmo que o silêncio sobre o tema é pas-
saporte convidativo e, com certeza, está na 
hora de termos claro que, como diz a can-
ção, “a alegria é a melhor coisa que existe”, e, 
que o bem estar é flor que se cultiva. Use-
mos então o conhecimento e o diálogo so-
bre a depressão como adubo capaz de pro-
meter jardins felizes.

Longa travessia,
Perde-se a noção 
Do tempo vivido.

Sorriso calado,
Voz machucada
Rosto molhado,

São  pés esfolados
A ver se alcançam

A chegada ou,
Seria saída?...

Caminhos estreitos 
Em noites maduras; 

De tropeços foi
A partida, seca

Poeira cobrindo o
Passo pesado a

Sonhar uma pista,
Encurtando distância
A descortinar o céu

 De meu desassossego.
Teria o então o mundo
Tempo de trazer a luz,

Seria aqui o instante da vida?
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Quando o morcego vai doar sangue?

De passagem
Por Marcos Limão
marcoslimao@gmail.com

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

Durante o curso de Pós-
Graduação em Co-
municação Social e 
Marketing Político na 

UNITAU, tive a oportunidade de 
realizar um trabalho com o tema 
“censura à imprensa em perío-
dos eleitorais: um estudo de caso 
sobre a disputa eleitoral no esta-
do do Tocantins em 2010”.

À época, o episódio tocan-
tinense chamou a atenção pelo 
absurdo: no dia 24 de setembro 
de 2010, o desembargador José 
Liberato Costa Póvoa censurou 
previamente 8 jornais, 11 emis-
soras de TV, 5 sites, 20 rádios 
comerciais e 40 rádios comuni-
tárias, totalizando 84 veículos 
de comunicação censurados. 

Esses órgãos de imprensa 
estavam impedidos de divulgar 
informações sobre uma investi-
gação promovida pelo Ministé-
rio Público de São Paulo relati-
vo à organização criminosa que 
atuava nos Estados de São Pau-
lo e Tocantins com o objetivo de 
desviar dinheiro dos cofres pú-
blicos por meio de fraudes em 
licitações. Os profissionais da 
imprensa não poderiam citar o 
nome Carlos Henrique Gaguim 
(então candidato à reeleição ao 
governo do TO) ou de qualquer 
membro de sua equipe de go-
verno, sob pena de multa diária 
de R$ 10 mil.

Graças à atuação rápida e 
eficaz da Procuradoria Regional 
Eleitoral do Estado do Tocan-
tins, representada pelo Procu-
rador Álvaro Lotufo Manzano, 
a censura durou apenas três 
dias. Mas a polêmica revelou 
outro fato gravíssimo: a decisão 
judicial visava sim beneficiar o 
candidato à reeleição porque a 
esposa e a sogra do desembar-

gador ocupavam cargos comis-
sionados no governo do TO. 
Elas eram, respectivamente, Se-
cretária de Cidadania e Justiça e 
Secretária de Trabalho e Desen-
volvimento Social. 

No relatório oficial - de 428 
páginas - os promotores pau-
listas citaram 66 vezes o nome 
do Governador de TO. Grava-
ções telefônicas autorizadas 
pela Justiça revelaram que o 
governador teria intercedido 
para beneficiar as empresas de 
José Carlos Cepera, proprietá-
rio de seis empresas de limpe-
za e segurança registradas em 
nome de laranjas. As investi-
gações também apontaram o 
envolvimento Haroldo Rastol-
do (procurador-geral de TO) 
e Maurício Manduca (lobista e 
representante de Cepera) na-
quela região do país. Manduca 
era sócio de Duda Rodrigues, 
cunhado do Governador em 
uma boate no município de 
Palmas, capital do TO.

A investigação do MP re-
velou ainda que empresários 
proporcionaram a Gaguim um 
fim de semana inesquecível em 
São Paulo - com direito a ca-
marote para assistir à corrida 
da Fórmula Indy, hospedagem 
em hotel de luxo, helicóptero à 
disposição, churrasco e garota 
de programa. Esses fatos foram 
alvo de uma extensa reportagem 
publicada na edição 2184, de se-
tembro de 2010, da Revista Veja. 

Mesmo não estando entre 
os 84 veículos de comunicação 
censurados, o governador do 
TO mobilizou a Polícia Militar 
na madrugada do dia 25 de se-
tembro de 2010 para localizar 
e apreender a revista, mesmo 
não havendo nenhuma ordem 

judicial para tanto. Coisa de 
coronel. Coincidentemente, a 
revista trazia na capa a man-
chete: “A LIBERDADE SOB 
ATAQUE”. Para evitar tal tra-
gédia, a Polícia Federal foi acio-
nada para garantir a circulação 
da revista.

Confira os principais tre-
chos da reportagem publicada 
por Veja: “[O empresário José 
Carlos Cepera] Preocupou-se até 
em evitar que Gaguim, que deve 
seu nome ao fato de tartamudear, 
padecesse da solidão do homem 
contemporâneo na metrópole [São 
Paulo] fria e impessoal. Mandou-
lhe uma moça que se apresenta 
como Delinda e que, pouco antes, 
tinha feito uma visitinha a Mandu-
ca — que, pelo jeito, provou, apro-
vou, antes de passar adiante. No 

dia seguinte, Cepera 
telefonou a Gaguim 
para saber se ele ti-
nha gostado do fim 
de semana. “A car-
ne que o Manduca 
ofereceu estava boa 
ou ‘meia’ dura?”, 
indagou Cepera. Ga-
guim não titubeou: 
“Show de bola!”. 
O governador me-
recia tantos mimos 
porque, segundo o 
lobista Manduca, 
havia prometido di-
fundir o esquema de 
corrupção de Cepera 
por Tocantins intei-
ro. Há dois meses, 
antes de toda a ava-
calhação vir à tona, 
durante um encon-
tro com fiéis evangé-
licos, o governador 
fez um mea-culpa 
que despertou curio-

sidade: ‘Sei o pecado que estou co-
metendo. Sou um desviado. Se o 
mundo acabasse hoje, eu iria para 
o inferno’”.

Foi um período bastante 
agitado. Após o encerramento 
da pós, acompanhei a vida do 
desembargador José Liberato 
Costa Póvoa pela grande im-
prensa. Em agosto de 2011, ele 
e mais três desembargadores 
do TJ/TO foram afastados do 
cargo na esteira da Operação 
Maet, deflagrada pela Polícia 
Federal contra a venda de sen-
tenças e a manipulação no pa-
gamento de precatórios. Mais 
tarde, fiquei estarrecido com a 
notícia de que o delegado da 
PF Edward Neves Duarte, um 
dos responsáveis pela Opera-
ção Faet, foi assassinado com 

dois tiros na porta de casa, na 
região central da capital tocan-
tinense. O assassinato ocorreu 
no dia 19 de novembro de 2012 
e a polícia investiga o caso.

E aí? Como tudo por aqui 
tem mania de acabar em pi-
zza e roda de samba, fica o 
ensinamento do mestre Be-
zerra da Silva, considerado o 
embaixador dos morros e das 
favelas, para dar uma aliviada 
na semana:

Para tirar meu Brasil dessa 
baderna

Só quando o morcego doar sangue
E o saci cruzar as pernas

Toda nossa esperança é somente 
lembrança do passado

A alta cúpula vive contagiada 
pelo micróbio da corrupção

O povo nunca tem razão, estando 
bom ou ruim o clima

Somente quem está por cima é a 
tal dívida externa

E o malandro que faz aquele 
empréstimo

E leva os vinte por cento dela
Já não há alegria de noite e de dia 

a tristeza não pára
A vida custando os olhos da cara
E não temos dinheiro para com-

prar
Quem governa o país é muito 

feliz, não se preocupa
Tem tudo de graça, não esquenta 

a cuca
E o custo de vida só sabe aumen-

tar
Antigamente governavam decen-

te, sem sacrilégio
Hoje são indecentes, cheios de 

privilégio
É só caô caô pra cima do povo
Promessa de um Brasil novo

E uma política moderna
Mas só quando o morcego doar 

sangue
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Virou moda descer o sar-
rafo em “Salve Jorge”. 
Dez entre dez colunis-
tas e críticos de TV se 

revezam na artilharia contra a 
terrivelmente péssima nova no-
vela de Glória Perez.  Esses dias 
li um texto do Maurício Stycer 
que é um bom resumo do que 
andam dizendo. Ele lembra que 
Glória Perez nunca havia assisti-
do a uma novela inteira quando 
teve a oportunidade de ajudar 
Janete Clair (1925-1983), já doen-
te, a escrever “Eu Prometo”.  E, 
foi com ela, recorda Stycer, que 
a autora aprendeu a admirar o 
gênero.  Isso explicaria os clichês 
em série. “Têm, ainda, beijos 
apaixonados sob a chuva, gente 
misturando português com tur-

co na Capadócia, personagem 
dando um pulo em Istambul e 
voltando para o Rio no mesmo 
capítulo e Irina, uma russa com 
a cara da Vera Fischer, falando 
português em Madri. São quase 
100 personagens, lutando por es-
paço na imaginação da autora”. 

Mas vamos ao que interessa 
que o tempo urge e a Sapucaí 
é grande. O militar Theo fica-
rá arrasado com a ida de sua 
periguete para a Turquia. Ele 
vai atrás da moça e estreia no 
núcleo estrangeiro da trama. A 
delegada Helô (Giovana Anto-
nelli)  será sua parceira na in-
vestigação em terras turcas, mas 
não será a única. Até a ex, Érica, 
interpretada por Flávia Ales-
sandra, integrará a força tarefa. 

O investigador Ricardo também 
estará no bonde da Turquia. 

Em Istambul, Morena estará 
chegando no prostíbulo. Ela es-
pancará Wanda diante de todas 
as moças. Arrebentada, a funcio-
nária da máfia tenta convencer a 
vilã chefe, Cláudia Raia, a acabar 
com a periguete carioca. Mas 
a brasileira acaba se livrando. 
Mais: para dar um clima, ela vai 
conseguir fugir e será pega na 

sequência. Depois, será leiloada 
pela pechincha de 500 euros. 

Ocorre que o gesto de Mo-
rena incitará uma onda de re-
beldia entre as “escravas” do 
sexo. Jéssica e Walwska coloca-
rão fogo no apartamento onde 
estão presas. O plano é meio 
tosco: pedir ajuda aos bombei-
ros. No final das contas, o tro-
glodita Russo aparecerá e aca-
bará com a bagunça.    

Curtas 
- Aisha descobre que seus 

documentos são falsos; 
- Bianca fica sabendo que 

Zyah será noivo de Ayla; 
- Élcio vai maltratar Érica; 
- Mustafá pega Pepeu com 

turistas em seu iate; 
- Celso e Antônia embar-

cam para a Turquia; 
- Delzuite pega Pescoço 

com Vanúbia;

por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

Theo estreia no núcleo turco da novela

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

divulgação

divulgação



14 |www.jornalcontato.com.br

por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Integração latino-americana pela educação

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Dos países do Merco-
sul, o Brasil é o que 
tem o menor percen-
tual de sua população 

acima de 15 anos alfabetizada. 
Vejamos os dados do CIA Fac-
tbook: no Uruguai 98 % sabem 
ler e escrever, na Argentina  
97,2 %, no Paraguai 94 %, na Ve-
nezuela 93 % e no Brasil 88,6 %. 
Todavia, há uma boa notícia: o 
Mercosul passará a ser também 
um espaço de colaboração no 
campo da educação. 

Protocolo de Integração 
A 17 de outubro de 2012, 

a Câmara dos Deputados do 
Brasil aprovou o projeto de 
decreto legislativo que habi-
lita os ministros da Educação 
dos países signatários a alte-
rarem o Protocolo de Integração 
Educativa, principalmente na 
adequação curricular. De acor-
do com a Agência Brasil de 
notícias, a decisão foi aprova-
da pelo Conselho do Mercado 

Comum do Mercosul e deve 
ser ratificada pelos países-
membros. Além da adequação 
dos currículos, o protocolo 
prevê o reconhecimento pelos 
países membros de certifica-
dos, títulos e estudos de níveis 
fundamental e médio, exceto 
para cursos técnicos. 

Os governos do Mercosul es-
tão preocupados com o aumen-
to significativo da mobilidade 
estudantil no âmbito sul-ameri-
cano, o que exigiu a implantação 
do Protocolo de Integração Edu-
cativa entre os países que parti-
cipam do bloco econômico. 

Indicadores 
Para além da integração 

curricular, outras medidas es-
tão sendo tomadas: a 23 de 
novembro, os Ministros da 
Educação de países do Merco-
sul discutiram a criação de um 
novo indicador educacional 
latino-americano. Serão inclu-
ídos na avaliação do indicador 

os sistemas educacionais, a 
metodologia dos instrumentos 
internacionais, especialmente 
o PISA (Programa Internacio-
nal de Avaliação de Alunos), 
realizado a cada três anos pela 
OCDE (Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento 
Econômico) e a construção de 
indicadores regionais da quali-
dade da educação nos países da 
América do Sul. Chile, Equador 
e Peru também estiveram repre-
sentados à reunião, mas o Para-
guai, que está suspenso do blo-
co, não participou. A ideia da 
maioria dos países membros do 
Mercosul Educacional é perma-
necer no exame PISA, mas apri-
morar o instrumento. De acordo 
com o ministro da Educação do 
Brasil, Aloizio Mercadante, o in-
dicador regional deve seguir os 
moldes da Prova Brasil, aplica-
da atualmente aos alunos matri-
culados na 4ª e 8ª séries (5º e 9º 
anos) do ensino fundamental e 
na 3ª série do ensino médio. Os 

estudantes respondem a itens 
de português, com foco em lei-
tura, e matemática, com foco na 
resolução de problemas. Segun-
do Mercadante, em fevereiro 
será realizado um seminário na 
cidade Buenos Aires, Argenti-
na, para organizar as definições 
técnicas e metodológicas da 
avaliação regional. 

PISA questionado 
Aplicado a cada três anos, o 

PISA avalia o conhecimento de 
estudantes de 15 anos de idade 
em matemática, leitura e ciên-
cias. Porém, para o presidente 
do Inep, Luiz Cláudio Costa, 
o PISA apresenta distorções 
que empurram o Brasil para 
uma posição desfavorável no 
ranking internacional. No caso 
da avaliação no Brasil, o progra-
ma seleciona 850 escolas para 
construir o índice. Para o Presi-
dente do Inep, um dos proble-
mas está no fato do recorte de 
escolas ser escolhido pela pró-

pria organização responsável 
pelo PISA, o que não resulta em 
um retrato fiel do nível educa-
cional brasileiro. Segundo ele, 
no caso da China, que tem uma 
posição melhor no exame, as es-
colas são selecionadas pelo pró-
prio país, ao contrário do que se 
passa no Brasil, e são todas da 
cidade de Xangai. 

ENEM 
Segundos resultados do 

Ministério da Educação, das 
20 melhores escolas públicas 
do estado do Rio de Janeiro, no 
ranking do ENEM de 2011, 19 
pertenciam à rede federal de 
ensino e apenas uma era esta-
dual. Escolas federais desta-
cam-se na educação brasileira 
por terem professores qualifi-
cados, muitos com doutorado, 
educação em tempo integral, 
laboratórios para aulas práticas 
e ensino profissionalizante. Os 
resultados do ENEM 2012 ain-
da serão analisados.

Tatá e Alemão disputam a bola (Jonas Barbetta/Top 10 Comunicação)

Futsal
Um ano para se comemorar! 

Essa é a avaliação da diretoria 
do Taubaté Futsal. Na tempo-
rada 2012, a equipe disputou 
cinco competições: Campeo-
nato Metropolitano A2, Copa 
Vanguarda, Jogos Regionais, 
Campeonato Paulista A1 e Jo-
gos Abertos do Interior.

Na primeira do ano, o Me-
tropolitano A2, o Taubaté per-
deu na final para o Araçarigua-
ma. Na primeira partida em 
casa, a ADC Ford foi derrotada 
por 6 x 2. No jogo de volta, os 
taubateanos venceram pelo 
mesmo placar, mas viram o 
título escapar na prorrogação, 
quando perderam por 1 x 0.

Já pela Copa Vanguarda, o 
time, comandado pelo técnico 
Ricardo Reis, fez uma campa-
nha brilhante. Na grande final 
enfrentou o maior rival, o São 
José. Após perder em casa o 
primeiro duelo por 4 x 1, empa-
tou o segundo desafio em 1 x 1, 
e ficou com a medalha de prata.

 	Nos demais campeona-
tos, o Taubaté esteve entre 
os melhores. Nos Jogos Re-
gionais, a equipe terminou 

em quarto lugar. No Paulista 
A1, conquistou a terceira co-
locação. E no último torneio 
do ano, nos Jogos Abertos, 
desfalcado, o time parou na 

primeira fase.
Para 2013, a diretoria pre-

tende manter a base do elenco 
deste ano, além da possibili-
dade de maior investimento 

na modalidade. 
 	Quem se despede das 

quadras este ano é o capitão 
André Coutinho. Após dois 
anos defendendo as cores do 
Taubaté, o ala agora vai se 
dedicar ainda mais no cargo 
de diretor de futebol.

Handebol
A terça-feira (27) foi de festa 

para os atletas do handebol de 
Taubaté. Como todo final de 
temporada, os jogadores e co-
missão técnica se reuniram para 
um jogo de futebol society, onde 
os amigos do técnico Marcus 
Tatá contra amigos do ponta-es-
querda Alemão mostraram que 
também tem habilidades com 
os pés. E em uma partida muito 
equilibrada, o time do treinador 
Tatá venceu por 7 x 6 e conquis-
tou o “bi-campeonato”.

O time, que já havia vencido 
no ano passado, comemorou o 
bi-campeonato. Apesar da ri-
validade, o clima de amizade 
deu o tom na despedida dos 
jogadores da temporada 2012.

Nesse ano, o Handebol 
Taubaté conquistou o 3º lugar 
no Campeonato Paulista e na 

Liga Nacional, além do ouro 
nos Jogos Regionais. No Pan-
americano de clubes, a equipe 
foi a 5ª melhor das Américas.

Futebol americano
Debaixo de muita chuva, o 

Taubaté Big Donkeys realizou 
no domingo (25) o último trei-
no da temporada 2012. A partir 
de dezembro, os jogadores fica-
rão 40 dias de folga, longe dos 
gramados, mas já estão pen-
sando no próximo desafio: o 1° 
Torneio Vale Bowl, que reunirá 
quatro equipes do Vale do Pa-
raíba a partir do dia 27 de janei-
ro de 2013. Além dos Burrões, 
o Guaratinguetá White Cranes, 
São José Jets e Volta Redonda 
Falcons — este representando 
o lado fluminense do Vale — 
participarão da primeira com-
petição regional do país.

 	Com um elenco reduzido 
no último encontro do ano, o 
técnico Cassio Cardoso optou 
por um treinamento mais leve e 
descontraído. Ainda de acordo 
com o comandante, a tempora-
da 2012 foi positiva, mesmo o 
time não conseguindo chegar à 
final do estadual.
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Esporte

Basquete masculino:
ouro nos Jogos Abertos do Interior

por Rodrigo Bustamante

Quarenta anos sem Torquato Neto

Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Éramos jovens cheios de 
sonhos grandiosos, ne-
les encaixávamos nossas 
utopias. Ainda que tími-

do, Torquato era como o bastião 
desses devaneios, o espelho atra-
vés do qual nos tornávamos ima-
gem e semelhança de um mundo 
ideal. Cada um de nós seguia o 
caminho que lhe parecesse mais 
rápido. Tínhamos pressa de che-
gar lá... mas poucos sabíamos 
onde era esse “lá”.

Apesar de divididos em 
grupos que às vezes pouco se 
comunicavam entre si, nós, que 
não éramos da praia dele, sabía-
mos que o mundo das palavras 
era de Torquato Neto. Muitos 
víamos que dele era o mundo 
dos sons. Muitos críamos que 
dele era o mundo de todas as 
virtudes. Muitos sentíamos que 
nele vivia a pura beleza. Muitos 
admitíamos inveja por vê-lo em 
seu mundo de toda suprema ri-
queza. Muitos sonhávamos que 
seria dele o mundo das cores 
mais vivas. Muitos aplaudíamos 

sua sensibilidade feito a de um 
cego, sua profundidade feito a de 
um louco, sua pureza feito a de 
uma criança, sua sabedoria feito 
a de um sábio. Muitos cantáva-
mos loas a seu mundo de infinita 

le mágico das palavras. Muitos 
sabíamos que dele viria o ines-
perado. Muitos víamos que dele 
seria o mundo que desconhecí-
amos. Viria dele, pensávamos, 
o bálsamo para aliviar nossos 
males. Vivíamos nele nossos sen-
timentos profundos. Os mais as-
sustadores arrepios nos vinham 
instigados por ele.

Demos a ele, sempre, o im-
pensado. Outorgamos soluções 
à sua palavra de poeta. Impú-
nhamos, sempre, nossos medos 
a ele, que seria o dono de toda 
a coragem. Nós ríamos, nós so-
nhávamos, nos comovíamos e 
sofríamos, pois acreditávamos 
que dele era o mundo da mise-
ricórdia. E ele, com aquele olhar 
doce, tudo haveria de compre-
ender, críamos, firme e inge-
nuamente. Ele, com alma de só 
compaixão, nos protegeria. De 
nós mesmos o poeta nos pro-
tegeria. Alguém o poeta genial 
não protegeu? Ora, tínhamos 
convicção de que não. Se nele 
aplaudíamos a sensibilidade 

suprema de um cego, não viria 
dele, então, o pecado do desca-
so. Sua coragem vinda de força 
hercúlea, como que protegida 
por um escudo intergaláctico, 
não nos autorizava a proximi-
dade profana. 

Ao poeta a palavra. Com a 
palavra o poeta que há de nos re-
dimir e consolar. Morre o poeta. 
Que falta nos faz o poeta. Nasce 
outro poeta; virá com ele, cremos, 
o acalanto para nossos medos. 
E o poeta morto? Sabemos hoje 
que nunca chorou. Foi-se o poeta. 
Triste poeta genial! Dose letal de 
inspiração, angústia e solidão. 

Torquato matou-se na ma-
drugada do dia 10 de novembro 
de 1972, no seu apartamento no 
Rio de Janeiro. Tirando a própria 
vida, fazendo-a sucumbir ao gás 
aberto e letal, ele parecia feliz na-
quela sua última noite. Deixou 
escrito um bilhete para aqueles 
que haveriam de cuidar de seu 
filho: “Vocês aí, peço o favor de 
não sacudirem demais o Thiago. 
Ele pode acordar”.

A equipe masculina do 
SEL Taubaté/LBCP 
conquistou a medalha 
de ouro na categoria 

sub21 da 2ª Divisão dos Jogos 
Abertos do Interior 2012, durante 
os jogos disputados no dia 23 na 
cidade de Bauru/SP. Na final, o 
time da terra de Lobato superou 
o de Barueri pelo placar de 70 x 
42. Assinalando 24 pontos na de-
cisão, o taubateano Osvaldo foi o 
cestinha da partida.

	 Apesar da conquista, o SEL 
Taubaté/LBCP começou o tor-
neio com um revés. Logo na es-
treia, uma derrota para o time de 
Cerquilho, pelo placar de 41 x 48. 
Em seguida, o SEL derrotou o 
Jandira na segunda rodada, por 
87 x 29. Na terceira e última parti-
da da fase inicial da competição, 
só a vitória interessava à equipe 

taubateana. Num verdadeiro 
massacre, a vaga para a disputa 
da segunda fase do torneio veio 
após atropelarem o Andradina 
pelo placar de 91 x 17.

	 Nas quartas-de-finais, o 
SEL confirmou seu favoritismo 
passando pelo time de Arujá 
por 88 x 51. Nas semifinais, o 
embate seria com o Cerquilho, 
algoz da primeira fase, onde 
os taubateanos teriam a opor-
tunidade de devolver a única 
derrota na competição. E não 
deu outra: vitória pelo placar de 
74x60 e a vaga na grande final 
para enfrentar o Barueri.

	 Ao todo, o SEL Taubaté/
LBCP disputou seis partidas, 
somando cinco vitórias e uma 
derrota, assinalando 451 pontos e 
sofrendo 247, com um saldo posi-
tivo de 204 pontos.

bondade. Sua força, que víamos 
como hercúlea, espantava. Seus 
versos mágicos de poeta nos co-
moviam. Fazia-nos chorar e nos 
fazia rir, fazia-nos sonhar sempre 
com a sua palavra límpida, aque-

Torquato Neto com o filho Thiago em registro feito em 1970 por Ana Duarte

Handebol
A equipe da Secretaria de 

Esportes e Lazer da Prefeitu-
ra de Taubaté de Handebol 
foi derrotada no domingo, 
25, por 25 x 20, pela Meto-
dista/São Bernardo no jogo 
de volta da semifinal da Liga 
Nacional. O clássico foi reali-
zado no ginásio Baetão, em 
São Bernanrdo do Campo. 
No primeiro confronto, rea-
lizado em Taubaté no dia 23, 
os donos da casa perderam 
pelo placar de 31 x 26. Ape-
sar do resultado negativo, a 
terceira colocação na Liga ga-
rantiu ao Taubaté uma vaga 
no Pan-Americano de Clubes 
do ano que vem.

 O armador central Thiago durante primeiro jogo do Handebol Taubaté
contra a Metodista na sexta-feira (foto: Jonas Barbetta/ Top 10 Comunicação)
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Enquanto isso...

Paulioca

Vips
da Redação

Confraternização baconiana

Nós, cá do Vale, já sa-
bíamos que um dia 
a cidade de São Pau-
lo se uniria á cidade 

do Rio de Janeiro. Quem faz a 
viagem entre as duas cidades 
pela Dutra, percebe que esse 
dia, praticamente, chegou. 

O saudoso Rubens de Mat-
tos Pereira comentou certa vez 
que havia um estudo sobre 
essa projeção e muitas áreas 
valeparaibanas comporiam 
regiões a serem preservadas. 
SPRIO será sem duvida uma 
cidade com aspectos futuris-
tas. Reparem; lentamente, lá 
vem o trem bala! 

O que quase ninguém pen-
sou em definir foi como seria o 
perfil do cidadão dessa super-
hiper-megalopolis. Tenho cá 
comigo algumas considera-

ções a esse respeito visto que 
me considero uma espécie de 
embrião desse novo tipo de 
brasileiro. 

Primeiramente considere-
se o fato de SPRIO estar hoje 
no patamar das grandes ci-
dades planetárias e com forte 
influência no equilíbrio econô-
mico de todas as nações. São 
Paulo e Rio são capitais que 
decidem rumos e organizam 
tendências. 

O Vale do Paraíba pode-
se dizer que estava no lugar 
certo, mesmo que em alguns 
momentos da história isto te-
nha lhe custado sérias dificul-
dades. Estava e está, ciente 
de que, mais dia menos dia, o 
centro de SPRIO será dentro 
de seus territórios. No encon-
tro geográfico é que se estabe-

lecerá o ponto de equilíbrio. O 
meio é a menor distância entre 
dois pontos. 

O novo cidadão de SPRIO 
é o Pauli-Oca, quando vem 
de Sampa ,ou simplesmente 
Paulioca. Quando todas as de-
cisões relacionadas aos seus 
negócios se entrelaçam nas 
duas metrópoles você perce-
berá o quanto elas vão ficando 
cada vez mais próximas. Sen-
do necessário pode-se ir e vir 
entre elas até três vezes ao dia. 
Não existe mais um espaço va-
zio significativo separando as 
duas imensas capitais; é como 
se, finalmente, tivessem se 
dado as mãos. 

Um sinal dessa evidência 
está no futebol; é cada vez 
maior o numero paulistas tor-
cendo por times cariocas. O 

Paulioca mora em São Paulo 
e no Rio. Roberto, meu irmão, 
é um Paulioca. O Zé Carlos 
Sebe que prefaciou meu disco 
“Canta Taubaté” e quase me 
mata de emoção, também é 
um Paulioca. O Cariolista tem 
procedência carioca. Jorge Mi-
guel Kater, por exemplo. 

Enquanto vamos ava-
liando e fazendo previsões, 
é importante que não deixe-
mos nunca de reparar, quan-
do viajamos pela Presidente 
Dutra, as cidades se amalga-
mando, entrando uma por 
dentro das outras, criando 
um novo espaço urbano onde 
viverão outras gerações  que 
com certeza ficarão admira-
das quando souberem que 
um dia, entre Quiririm e Ca-
çapava, haviam campos aber-
tos, a perder de vista...

A confraria Univinho en-
cerrou o ano com um 
jantar e muitas homena-
gens ao deus Baco. Edi-

son Carmona, por exemplo, imitou 

os gregos. Com uma pequena enor-
me diferença. Em vez de quebrar 
pratos ele quebrou taças. Exagero? 
Confira nas fotos abaixo. André 
Saiki, por outro lado, iniciou ali 

os festejos de seu aniversário com 
uma semana de antecedência. Em 
tempo: não confundir baconiano 
com um seguidor de Francis Ba-
con. Baco que perdoe. 

André e Valquíria comemoraram
o aniversário do empresário

Fábio Duarte e Arimathéa com as esposas Carmona quebrou taças em vez de pratos


